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INTRODUÇÃO

			A minha ligação ao céu e à espiritualidade

			Sou capricorniana. Tenho os pés bem assentes na terra. Gosto e preciso de saber com o que conto. Sou de evidências. Costumo dizer que, em cada uma das minhas consultas de astrologia, sou e deixo de ser cética. Em centenas de mapas que já fiz, falar do outro, sem que ele diga uma única palavra e muitas vezes até sem ver o seu rosto, faz-me acreditar na linguagem dos astros. Partilho um episódio caricato. Estive recentemente no Brasil com os meus dois filhos. Num dos dias que passámos na praia, enquanto nadava, ouvi um jovem muito animado a falar com eles sobre um bolo de chocolate saudável, com poucas calorias e muito «gostoso». Quando saí do mar, vi que ele gesticulava, falava e sorria em simultâneo. Assim que cheguei ao pé deles, dirigiu-se-me rapidamente, indicando os múltiplos ingredientes do tal bolo. Logo que terminou, perguntei-lhe: «O seu signo é Gémeos?» Os meus filhos não conseguiram evitar o riso. O rapaz respondeu: «É o meu ascendente, sou sagitariano» e começou a falar sobre as várias características do seu céu. 

			Talvez esteja a pensar que para mim é fácil, já que sou astróloga. Sim e não. Naquele momento, o que aconteceu foi que, ao conhecer as características de cada signo, e pela forma como o rapaz se comportava, pude «adivinhar» e entender como ele é, como vive e o que pensa da vida. Mas não precisamos de ser todos astrólogos para que isso aconteça. Não nasci astróloga. Estudei, aprendi. Mas todos podem aprender e aplicar os conhecimentos da astrologia na vossa vida, nas mais diferentes áreas, desde os relacionamentos à vida profissional, financeira ou amizades.
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			Neste livro pretendo dar-lhe dicas e conselhos importantes para que aprenda a usar os signos e os planetas a seu favor. Mesmo que esta seja a sua primeira aventura neste mundo.

			A verdade é que a astrologia sempre fez parte da minha vida. Os meus pais adoravam passar o dia inteiro na praia, mas, para uma menina capricorniana, ficar oito horas deitada, sem fazer nada, é extremamente aborrecido. Num desses dias, uma tia, que tinha um quiosque de revistas, veio connosco e trouxe um almanaque sobre signos para a minha mãe, e, para mim, um livro de banda desenhada. Ao contrário do esperado, abandonei o livro de banda desenhada ao fim de um breve folhear e agarrei-me ao suplemento de astrologia. Desde essa altura, a demanda por este tipo de temas nunca mais parou e, hoje, será difícil encontrar-me na praia sem um livro de espiritualidade ou de desenvolvimento pessoal. Anos mais tarde, já por volta dos 18 anos, cruzei-me com um livro de Linda Goodman, uma famosa astróloga, que descrevia os signos e as pessoas de acordo com a sua «categoria» de chefes, filhos, maridos, mulheres, etc. Devorei o livro até ficar quase desfeito, rasgado e muito sublinhado. Aliás, ainda hoje, continuo com o vício bom de riscar e anotar cada livro que vem ter comigo. Acredito que os livros nos escolhem e nos trazem a mensagem que precisamos de ler em cada momento. Então, talvez nao seja por acaso que o leitor me tenha junto a si.

			A pouco e pouco, o entendimento foi chegando de forma cada vez mais profunda. Comecei por perceber que a astrologia tinha um fundamento, uma base antiga, um saber ancestral disponível desde que o ser humano olhou o céu e se deixou guiar pela imensidão de mensagens que daí podiam vir. Entendi que havia algo realmente mágico e maior vindo da observação dos movimentos celestes. Que tudo aquilo que se passa acima de nós faz eco nas nossas vidas. Apaixonei-me por esta «ciência» chamada astrologia e naveguei por entre diferentes tipos de livros, cursos e formações nessa área, mas também por outras dentro do desenvolvimento pessoal. Tudo isto em paralelo com a minha tradicional formação académica, e a verdade é que as respostas acabaram por surgir. Comecei a entender e, sobretudo, a aceitar alguns comportamentos das pessoas à minha volta. Finalmente, as peças do puzzle iam sendo colocadas no lugar, ao fim dos tantos anos em que me senti pouco entendida e completamente diferente do que era normal para a minha idade. 

			Familiarmente, ainda que, da minha mãe, tivesse recebido a dimensão da fé e da espiritualidade, do meu pai herdei a ideia de que somos mais capazes e confiantes se tivermos um canudo na mão e uma estrutura sólida capaz de assegurar um maior respeito por parte da sociedade. Foi sempre ele que me chamou à razão quando, aos 16 anos, tudo o que eu mais queria era aplicar a rebeldia de uma lua aquariana em áreas relacionadas com a espiritualidade, e onde me conseguisse mostrar diferente das outras raparigas da minha idade. Cedi à sua vontade (e hoje muito lhe agradeço) e entrei em Comunicação Social e Cultural. Na minha mochila, por entre os manuais escolares, não podiam faltar os almanaques e os livros de astrologia. Concluí o curso e, graças a isso, melhorei os métodos de trabalhar o meu «dom» e de comunicar e me ligar ao outro. Soube, anos mais tarde e através de uma astróloga, que nasci com essa missão: comunicar e expressar o que vai dentro do meu Eu e do meu coração. Não se pode levar a palavra ao outro de qualquer forma. E foi assim que, na minha vida, a astrologia se casou com a comunicação. A astrologia permite-nos conhecer melhor, mas também entender os outros e, desta forma, comunicar e conviver eficazmente com quem nos rodeia. 

			Enquanto estava na faculdade, frequentei vários cursos de astrologia, alguns pagos com a minha mesada, outros por alguns trabalhos que ia fazendo às escondidas do meu pai (que não queria que eu trabalhasse!). Fiz cursos de homeopatia, naturopatia, radiestesia, ioga para crianças, meditação, biomagnetismo médico, entre outros, na esperança de me encantar por outras áreas, mais bem aceites e na tentativa de fugir da astrologia. A busca foi constante. Raros foram os fins de semana que tive livres até aos 30 e poucos anos. Era inimaginável que uma menina de Cascais se tornasse «bruxa», como me diziam. E, em parte, eu acreditava. Tinha vergonha de dizer que olhava o Sol e a Lua. Que via e ouvia pessoas. Que sentia dores que não eram as minhas. Tinha receio de ser julgada e gozada. Se ainda hoje muitas pessoas têm tabus acerca do que não é mensurável ou visível, ou dúvidas sobre o que as nossas mãos não podem tocar e comprovar, há 20 anos tudo isto era conversa de «loucos». 

			Com 22 anos, e quase a concluir a minha licenciatura, resolvi ir trabalhar como secretária de um conhecido historiador, e, com o dinheiro ganho, comecei a frequentar o meu primeiro curso de astrologia lecionado por alguém que hoje está ligado à medicina e à massagem aiurvédicas, o professor Walter Cardim. Terminada a licenciatura, especializei-me em marketing e comecei a trabalhar em São Paulo, no departamento de comunicação de uma multinacional. Mas a necessidade de busca continuava lá. O vazio e o sentimento de que faltava algo. A escolha daquele país não fora em vão, as intenções já estavam traçadas. Sabia que ali podia desenvolver o meu conhecimento na área da astrologia. E assim foi. Tive aulas e consultas com vários mestres e astrólogos brasileiros que já admirava desde muito jovem, como a Dulce Regina. Continuei o meu caminho. Li muito: Stephen Arroyo, Alice Bailey, Liz Greene, Derek Parker, entre tantos outros. Quando estamos sozinhos e fora do nosso país, as distrações são menores. O tempo rende muito mais. Sentia-me mais disponível para mim do que nunca. Com uma vontade maior de me conhecer. No Brasil, gostar de astrologia não faz de nós aves raras; pelo contrário, consultar um psicoterapeuta ou um astrólogo é uma prática comum. 

			Ao fim de um ano a viver em São Paulo, senti que a minha missão estava terminada. Tinha absorvido muitas novidades. Aprendi a espiritualidade de uma forma prática com um povo que carrega a fé na alma. Regressei a Portugal. Frequentei, a partir de 2005, um curso de seis anos de astrologia num instituto bastante conceituado, o Quíron, Centro Português de Astrologia, com uma grande Mestra, Maria Flávia de Monsaraz, com o dom de trazer as mensagens do céu à terra de uma forma totalmente sublime e arrepiante, dando vida a cada planeta e signo. Neste local aprendi e cruzei-me com outros grandes mestres e astrólogos bastantes influentes e especiais, como a querida Vera Faria Leal, Maria José Costa Félix, entre outros.

			Depois, vieram outros mestres, um pouco espalhados por todo o mundo, desde Londres, à Tailândia ou à Indonésia. Por mais que estude e conheça o meu mapa, gosto de consultar novas pessoas, pois há sempre outras visões que trago comigo. Acumular mais conhecimento através de quem nunca nos viu é, na minha opinião, deveras impactante na nossa vida, e é isso também que sinto quando me consultam. Ouvir falar de nós é incrivelmente transformador e o mapa astral, quando bem interpretado, permite-o. É um navegar até às origens e às raízes mais inconscientes, mas que ganham entendimento e transparência perante a voz de quem entende toda a nossa história. Alguém que não tem qualquer interesse em nos modificar ou moldar. Alguém que «só» vem espelhar o somos e o fomos, com o intuito de devolver uma visão isenta e transformadora..

			Anos mais tarde, trabalhei na rádio e na imprensa. Passei 16 anos na indústria farmacêutica. A pressão era gigante, ganhei muito dinheiro. Foram anos que preencheram as minhas necessidades terrenas assentes na carreira, no conforto económico, nas viagens e no estatuto, mas foi também nesta altura que sofri uma enorme depressão. Já tinha vivido o mesmo com apenas 14 anos. Os médicos chamaram-lhe «esgotamento». Curioso, como capricorniana que sou, era muito nova, mas tive uma doença tão típica de alguém já velho e cansado da vida. 

			A mesma coisa aconteceu quando aos 40 anos entrei precocemente na menopausa. Sentia que me estava a afastar do meu caminho e do meu dom. A astrologia encontrava-se em segundo plano, pois tinha tanto trabalho que não conseguia conciliar as duas profissões. Fazia leituras de mapa astral a algumas pessoas ao final do dia, ou, por vezes, durante a hora de almoço, quando conseguia gerir os meus horários, mas estava sempre com medo de ser interrompida. Até que a doença obrigou a mudanças: tristeza, ansiedade, ataques de pânico e uma pressão gigante no peito tornaram impossível que continuasse assim. Já não tinha forças para alcançar mais nada ali. O meu corpo gritava por mais. A cura pelos medicamentos ajuda, mas tinha de chegar a uma cura mais profunda. 

			Saí e fui atrás do meu coração. Acho que consegue imaginar a loucura que isto foi para a minha família: largar um emprego estável, e muito bem remunerado, para ser astróloga. Mas enchi-me de força, tinha sonhos e acreditava em mim. Queria usar as minhas competências de comunicação para escrever sobre aquilo em que acreditava. Queria apresentar-me ao mundo com o meu dom. Sabia que conseguia. Nessa altura, criei, nas redes sociais, uma página com o nome Astrologia sem tabus. Era importante desmistificar a astrologia, o tarot, a meditação. Queria ajudar pessoas, mas também queria ir ao fundo dos meus silêncios para encontrar respostas.

			Entretanto, tive dois filhos. Casei e divorciei-me duas vezes do pai dos meus filhos, que partiu recentemente, vítima de uma doença prolongada. Um pisciano de ascendente Caranguejo, sensível, mas com uma educação tradicional de uma escola militar e com formação superior em engenharia, porém, apesar deste lado mais formal, foi ele que me permitiu, ao longo de quase 20 anos, ser quem eu sempre quis ser, respeitando a minha essência, a minha vocação e a minha vontade. Com o seu apoio, frequentei mais formações e comecei a exercer astrologia sem a pressão de ter de ganhar dinheiro. E se ao longo desses anos percebi que o dinheiro não é tudo, com a morte do meu ex-marido entendi que o dinheiro representa mesmo pouco, ou quase nada, quando não temos saúde, nem alegria ao acordar. Que é imprescindível seguir a nossa missão e o nosso dom. Que temos muito mais força do que imaginamos desde que não duvidemos, nem nos afastemos, do que viemos cá fazer. Que a vida não nos coloca nas situações por acaso. Que apenas, ao fazermos aquilo que sentimos, podemos ser francamente felizes. E a maior certeza de todas: estamos todos de passagem…

			O que traz este livro e como vai ajudar cada leitor

			Como já referi, acredito que não está a ler este livro por acaso. Certamente, quer entender o porquê de tanta coisa acontecer na sua vida de uma determinada forma, e como pode superar alguns bloqueios. Pois bem, como diz um velho ditado: «Quando o discípulo está pronto, o mestre aparece.» Não pretendo trazer-lhe mais um livro de astrologia. Existem muitos no mercado. Pretendo trazer-lhe amor, conhecimento e, sobretudo, formas de chegar ao mais profundo do seu ser a partir do meu sentir, fazendo-o recordar tudo aquilo que já deve ter esquecido sobre si. 

			Acredite em mim quando lhe digo que pode usar a astrologia a seu favor. Como? A partir de uma maior consciência de quem é e daquilo que sente. E é sobre isso que lhe vou falar nas próximas páginas. Só com esse conhecimento poderá caminhar rumo a uma maior pacificação consigo e com quem está ao seu redor.
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			A astrologia permite-nos estabelecer uma sintonia entre aquilo que se passa «fora» mas também dentro de nós. Expressa, através de signos e planetas, os princípios e os motivos que nos fazem agir, mas também, muitas vezes, reagir, errar, perder a coerência ou a paz.

			Um mapa astral permite-lhe ir ao encontro de tudo aquilo que quer saber e aprofundar acerca de si. E quando digo tudo, é realmente tudo. O mapa é uma mandala dividida em doze áreas, as chamadas casas astrológicas, que representam as diferentes partes da sua vida e que prestam informações relativas a questões financeiras, relações amorosas, trabalho, filhos, família, comunicação, propósito de vida, energias de vidas passadas, amizades, entre outras possibilidades. Trata-se, por isso, de uma análise global, mas muito completa, que permite explorar vários temas e, sobretudo, as áreas que pode desenvolver ou melhorar. Para isso, temos de as saber interpretar, passo a passo. Como? Através da informação no momento do nosso nascimento, do nosso signo em cada uma dessas áreas, bem como da existência, ou não, de planetas que aí estejam situados. Por exemplo, se o Sol espelha a nossa identidade e a nossa essência, a casa onde ele se encontra no nosso mapa indica-nos onde vamos buscar o alimento-base para a nossa existência. Se está situado na casa 2, sei quem sou através do que tenho, mas se se encontra na casa 7, sei quem sou através das minhas relações. E assim seguimos com os restantes planetas. Por exemplo, Vénus indica como amamos; Marte, como podemos exercer a nossa força e o nosso poder; Mercúrio, o modo como pensamos e a nossa comunicação, e Saturno, quais os nossos maiores desafios e provações. 

			Está na hora de parar de associar a astrologia que ocupa as últimas páginas dos jornais, com meras especulações ou adivinhações, uma astrologia quase de entretenimento, e vazia de espiritualidade. 

			Hoje, faço muitos mapas a jovens, no intuito de, através da minha leitura, espelhar as áreas profissionais com as quais a sua personalidade se identifica. Penso até que a astrologia deveria estar presente nos processos de recrutamento das empresas quando se trata de escolher o perfil que melhor se adequa a uma determinada função. E mais. Deveria estar nas escolas, para melhor entendermos e ajudarmos os jovens, e estar também nos terapeutas e psicólogos a quem tantas vezes se recorre para solucionar relações. E porquê? Porque nos permite entender outro bem como as etapas e os ritmos que determinam acontecimentos, vivências ou as experiências do quotidiano. A astrologia revela tudo isto e muito mais através da localização dos astros no momento do nosso primeiro respirar.

			Este livro não pretende nem consegue substituir uma consulta personalizada, mas pode ajudar a que o leitor consiga desenhar o seu mapa astral, conduzindo-o de volta a si, através de técnicas interpretativas e de muitas indicações que lhe vou dar. 

			Nas próximas páginas, irá encontrar muita informação sobre planetas, signos, casas, mas também sugestões de exercícios, rituais, meditações, de acordo com o seu signo. Não somos todos iguais e ainda bem, certo? Então, como sempre digo, leve deste livro aquilo que lhe fizer sentido. Irá encontrar testemunhos de casos que acompanhei em consulta. 

			Muito mais do que apenas as características associadas a cada signo, quero ajudá-lo a mudar comportamentos, a ganhar uma maior visão de si mesmo, mas também do seu chefe, do seu filho, do seu marido ou da sua amiga. Iremos explorar o que significa o seu Sol (signo solar), mas também o seu signo lunar e o seu ascendente, tantas vezes esquecidos, porém fundamentais para uma leitura correta de quem somos. 

			Abordarei também quais os elementos que regem a sua expressão no mundo. Como se pode relacionar melhor e gerar mais empatia com outros signos. Qual a melhor forma de agir para chegar, no momento certo, à situação pretendida. 

			Sinto que, muitas vezes, as pessoas se esquecem de quem são. Afastam-se da sua personalidade verdadeira e original e essa é a maior causa do seu sofrimento. Descrevem-se de acordo com o que foram tendo de fazer ou ser, muitas vezes de forma forçada pelo exterior. Mas quem são, na verdade, estas pessoas?

			Espero, do fundo do meu coração, que este livro o ajude a refletir sobre comportamentos e atitudes que a astrologia descreve, de uma forma respeitosa, como uma «dança» incrivelmente dinâmica. No fundo, a vida com todos os seus altos e baixos, fins e começos de ciclo, atalhos que nos levam por caminhos de transformação e nos permitem transcender a visão humana, tantas vezes limitada. 

			Evangeline Adams, conceituada astróloga norte-americana da década de 1920, disse, um dia, «o conhecimento é poder, e a astrologia é a chave-mestra para o cadeado da verdade». Não podia estar mais de acordo. O seu signo e o seu ascendente transmitem-lhe diretrizes importantes sobre como se deve conectar com a verdade das suas intenções num mundo de tantas possibilidades, graças a uma maior perspetiva de si mesma.

			Gostaria muito que o leitor, pudesse despertar mais a sua intuição e perceber que, afinal, signos são energia, pelo que uma análise meramente racional ou pragmática não chega para entender o que nos rodeia. O conhecimento astrológico deve funcionar alinhado com o sussurro da sua alma, que lhe serve de canal ou mensageiro de tudo aquilo que está acima de nós. Só assim sinto que se pode fazer luz perante o que ainda não conhece ou aceita em si e no outro. Permita, então, que o conhecimento que lhe vou transmitir, de forma ampla, o ajude a decifrar e a melhor entender as suas características, diminuindo o impacto de determinadas formas de estar desconhecidas ou pouco compreendidas.

			A astrologia é como um espelho que nos ajuda a minimizar aquele reflexo turvo ou nublado que temos sobre nós, do qual, muitas vezes, nem temos noção, mas que nos impede de viver uma vida mais plena e feliz, encurtando todas as nossas fases de autossabotagem ou limitações. Ao nos ser revelado ou relembrado todo o nosso potencial, muitas das situações que vivemos no passado passam a ser aceites e compreendidas e, como tal, o momento presente e o futuro ganham uma nova ressignificação. Novas portas se abrem.

			Por vezes, oiço dizer a quem já tem algum conhecimento do seu mapa astral: «A culpa disto é do meu Plutão em Carneiro.» Desenganem-se: a culpa não é dos astros. Nenhum planeta impõe ou traça a nossa vida com o objetivo de nos tirar liberdade. Nem os signos, nem os planetas nos pretendem condicionar ou retirar livre-arbítrio, eles dão-nos sim pistas que nos encaminham para o nosso propósito. Vou dar-lhe um exemplo. Vamos supor que o leitor tem Mercúrio em Sagitário. Será, muito possivelmente, alguém que tem sempre algo a dizer, sendo muito difícil vê-lo em silêncio. Se for o seu caso, o meu conselho é que tenha em atenção o momento em que fala e o modo apressado como usa as palavras. Em termos de atividade, sugiro que dê aulas, formação, que seja ativista, conselheiro ou algo do género, uma vez que as palavras fazem parte da sua vida.

			Contudo, não há apenas uma única interpretação ou resposta. Depende de todos os posicionamentos do mapa e das suas múltiplas combinações. Os planetas e os signos são representados através de símbolos «mágicos», denominados «glifos», oriundos da Mesopotâmia, carregados de significados, e é isso que se vai decifrando em cada leitura, ao desvendar gradualmente toda a sua história, como se de uma narração se tratasse. Daí que cada astrólogo possa atribuir diferentes visões na análise de um mesmo mapa.

			Apesar de ter feito o meu mapa, pela primeira vez, aos 15 anos, num site, de cada vez que o abro, continuo a ver novos detalhes sobre mim. São símbolos que ali estão representados, e essa informação nunca se encontra fechada. São arquétipos, ou seja, forças inconscientes que afetam a essência e o modo de estar de cada um. A astrologia pretende ajudar a revelar estas mesmas forças, trazendo, à superfície, toda a informação possível, para que possa ser compreendida e tornada consciente. A própria palavra arquétipo, proveniente do grego, simboliza isso mesmo: archein, que significa antigo, e typos, que significa padrão.

			O fundador da psicologia analítica, Carl Jung, na sua teoria acerca da mente e dos comportamentos humanos, definiu que todo o inconsciente coletivo se baseia em 12 tipos de personalidades, caracterizadas por motivações pessoais. Jung sempre manifestou um grande interesse pela astrologia como uma importante ferramenta para a compreensão da individualidade psicológica de cada um. Por isso, distribuiu os 12 signos por três grupos: os do ego (Leão, Virgem, Carneiro e Balança), da alma (Aquário, Capricórnio, Escorpião e Peixes) e os do Eu (Sagitário, Gémeos, Touro e Caranguejo). Através desta correspondência, e estudando cada mapa astral em consonância com cada comportamento, poderia ter um maior entendimento sobre cada paciente que tinha à sua frente.

			Mas está tudo sempre em aberto. São indicadas tendências e hipóteses, apontados comportamentos e resultados possíveis. Mas, claro, as decisões e ações são sempre suas. A astrologia «apenas» pode indicar qual o momento mais favorável para viver uma relação, ou qual a área profissional que mais tem que ver com os seus talentos pessoais, ou ainda o modo como decorrerá a sua vida financeira. A partir daí, a escolha nos passos a dar é sua.

			Recordo-me perfeitamente da minha primeira consulta de astrologia. A curiosidade e o nervosismo eram enormes. Tinha 18 anos e estava a realizar um sonho. Ainda hoje, guardo a folha com o mapa que trouxe desse consultório. Naquela conversa, o que mais me marcou foi saber o meu propósito. Entender o que vinha cá fazer. O que precisava de melhorar. E há palavras e conselhos que continuo a guardar de quase todas as consultas a que fui desde esse dia. Claro que o meu propósito não se realizou no imediato, nem de forma linear. Por vezes, a missão leva tempo a ser atingida, mas sempre soube que era por aqui. Por isso, sempre senti quando me estava a afastar da minha alma. 

			Quando nos propomos a fazer uma consulta de astrologia e esta é conduzida por alguém que sabe o que faz, há uma identificação natural com toda a informação que nos é transmitida. O nosso coração sabe o caminho. A nossa alma sabe a resposta. A astrologia apenas relembra. Põe um foco no que estava escuro. Tal como hoje já sabia, de acordo com o meu atual mapa de retorno solar (o mapa que regista as energias do ano), que este seria um ano para levar a minha palavra ao mundo e eu, que há mais de dez anos queria publicar um livro, recebi o convite para poder fazê-lo. E aqui está ele. Há realmente uma hora para tudo.

			Somos muito do nosso passado: de onde vimos?

			Para acolher esta leitura, não precisa de seguir nenhuma religião ou ter uma crença específica, basta que esteja disponível. Já percebeu que me refiro muitas vezes ao que «viemos cá fazer». Pois bem. Mesmo que não acredite na reencarnação, certamente que, se for a uma consulta de astrologia e souber o que traz de vidas passadas e qual o impacto que isso tem nesta sua passagem, com certeza verá este tema com outros olhos. Basta que queira evoluir para que tudo funcione. Se estiver disposto a abrir o seu coração para ouvir falar de si e dos seus filhos, chefe ou marido, tentando não julgar, apenas compreendendo melhor o porquê de certos comportamentos, estará no caminho certo. Aceitar o que cada um é acaba por ser o melhor ponto de partida para melhorar a sua vida e todos os seus relacionamentos. Não compreender o que se passa connosco, retira-nos claramente força para agir. 

			Antes de prosseguir, permita-me que partilhe um caso que acompanhei. Recebi um telefonema de uma senhora que queria agendar uma consulta para fazer o mapa astral do filho. Durante essa conversa rápida, não me indicou rigorosamente nada além dos dados de nascimento do rapaz. Para elaborar um mapa, é sempre necessário saber a data, a hora e o local de nascimento da pessoa em causa. Nunca faço perguntas, para que a pessoa não sinta que sou influenciada por algumas das suas respostas. A senhora chegou serena. Comecei a falar acerca do rapaz e, como sempre faço, o ponto de partida é a sua última encarnação. O mapa revela-se como um guia para esta vida, mas também nos revela acerca de outras vidas, as quais nos servem como orientação para um maior autoconhecimento e responsabilização do que se passa connosco durante os anos em que estamos encarnados. Ninguém nasce ao acaso, nem vem de um acaso. Revelei-lhe que o filho viera de vidas em que esteve perdido, deixando-se levar sem rumo e sem identificação, entre o que sentia e o que a vida lhe pedia. Levara vidas à margem da sociedade. A mãe sorria-me ao longo da consulta. Não me disse, mas, na sua alma, tudo começava a fazer sentido. No final da consulta, confidenciou-me que o filho, um jovem licenciado, há anos que vive como um sem-abrigo, escolhendo viver na rua por opção e não por ter a porta de casa da mãe fechada. Como aquariano livre que é, não consegue lidar com os padrões e os modos de vida habituais da sociedade. Sendo um rapaz com muita água no mapa, o facto de sentir tudo com bastante intensidade e de ter muitas dificuldades em expressar a alguém o que lhe vai na alma, optou por estar sozinho e afastado do mundo. A vinda da mãe até mim não resolveu a história do rapaz, mas conseguiu serená-la, pois aceitou, finalmente, os motivos pelos quais o filho fez esta escolha. 
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			Quanto mais entendemos o que fomos em vidas passadas, melhor nos conseguimos enquadrar nesta vida. 

			Sem este conhecimento, há uma menor consciência do que somos, e o resultado pode ser a raiva e a revolta. Não somos todos iguais. Cada um vem da sua história. Preciso de coisas que o leitor aí em casa dispensa. Porque fomos pessoas diferentes. Porque podemos, de algum modo, vir viciados numa energia passada e arrastá-la nesta encarnação. E o que nos indicam os signos, os planetas e as casas a este propósito? Caminhos, tendências e fortes probabilidades. Ao ter este conhecimento ficará munido de ferramentas para que, nesta passagem, possa gerir mais eficazmente as suas escolhas, conseguindo evitar cair em determinados buracos ou armadilhas. Preparado para começar esta viagem?

		




		
			
				[image: ]
			

		


		
			1.1 O poder da meditação e do silêncio

			A astrologia é uma linguagem que nos fala através de símbolos, pelo que  antes de avançarmos para conhecimentos mais profundos, peço-lhe que, por agora, se permita apenas a parar e confiar. Sem ideias preconcebidas. O objetivo é simples: para entender o céu, temos de «domesticar» a nossa mente, de modo a que esta permaneça no momento presente, atenta e sem julgar ou criticar. Por exemplo, os escorpiões, os geminianos e os capricornianos não têm boa fama. Mas, numa leitura de um mapa astral, não é suposto que estes preconceitos existam, acolhem-se todos por igual. Não podemos falar mal do azul simplesmente porque não gostamos ou não «somos» azuis, então deixemos ideias preconcebidas e crenças longe destas páginas, pode ser?

			Começo, então, por colocar-lhe uma questão: há quanto tempo não está em silêncio? Não me refiro a estar calado, na sala, com a televisão ou o rádio ligado. Estou a falar de silêncio. De ter o telefone desligado e as crianças na rua a brincar. Repito: há quanto tempo não está em silêncio? 

			Vivemos numa sociedade apressada, cheia de exigências e de ruído. Perdemos a capacidade de esperar e escutar. Temos sempre ânsia de qualquer coisa, de alguém ou de alguma situação que ainda está por vir. Vivemos em ansiedade. Também acontece comigo, não se iluda. Somos todos humanos. Talvez, por isso, há muitos anos que medito. Teria, talvez, uns 16 anos quando uma amiga mais velha me levou a um centro onde desde o primeiro segundo  me senti em casa. Lembro-me de que a professora, que eu imaginara como uma mulher calma e quase em estado «vegetativo» de tanto estar «parada ou suspensa» no tempo, era, afinal, bastante sorridente e enérgica. Percebi que a meditação lhe trouxera a quietude que não tinha, revi-me de imediato nesta postura e presença. Ainda me recordo das suas palavras: «A velocidade tira-nos a visão, impede-nos de sentir. Aprender o silêncio é urgente.» 

			Costumo dar o seguinte exemplo: quando percorremos, apressados, uma estrada a 200 km/h, percebemos que existem prédios e árvores à nossa volta, mas não conseguimos compreender muito bem que árvores são ou que cor têm exatamente esses prédios; mas se formos a 100 km/h, já percebemos que há eucaliptos, sobreiros e carvalhos; e, se reduzirmos para 50 km/h… somos capazes de sentir o cheiro da relva e da terra molhada, e até conseguimos ver o sorriso marcado no rosto de algumas pessoas. Assim acontece na vida. Quando vivemos numa ânsia desmedida, perdemos parte da paisagem. Perdemos parte da nossa visão e, sem dúvida, muitas respostas. Deixamos de escutar os sinais. 

			Muitas vezes, enquanto guiava as minhas aulas de meditação, sem nunca ter visto uma determinada pessoa, levantava-me, dirigia-me a ela e, simplesmente, a abraçava. Sentia-a sem que fosse necessário ouvir palavras da sua boca. Aqueles que presenciavam estes momentos achavam que já nos conhecíamos. Tenho algum dom? Diria que tenho exatamente as mesmas capacidades que o leitor, mas as minhas estão «trabalhadas». É tal e qual o que acontece aos nossos abdominais: todos os temos, mas uns têm-nos mais definidos do que outros. 

			O silêncio permite-nos sentir tudo: sentirmo-nos visíveis, mas também escutar os que estão à nossa volta. E quando conseguimos essa paz, silenciando os nossos pensamentos e sentimentos, então, é como se tivéssemos um superpoder. Meditar devolve-nos a capacidade da escuta e de presença, tantas vezes adormecida. Os barulhos da mente não nos acalmam, pelo contrário, é como se estivéssemos numa festa cheia de gente ruidosa ou com a música muito alta, onde se torna impossível ouvir o nosso telefone tocar. 

			Porém, porque não temos mais momentos de introspeção? Por que razão a sociedade em que vivemos critica as pausas? O que sente ao deixar os seus filhos com os avós para ir caminhar, ou ao ginásio, numa bela tarde de sábado? Ou quando se permite, nem que seja por uns breves minutos, deixar de lado as suas múltiplas obrigações pessoais e profissionais para fazer algo que o apaixona? Culpa. Parece que não podemos, não é? Que não somos merecedores. Que estamos a fazer uma coisa errada. Que a vida tem de ser só trabalho (amigos de terra: Touro, Virgem e Capricórnio, isto é sobretudo para vocês!). 

			Muitas vezes, a sociedade encara o silêncio e a falta de palavras como uma perda de tempo, pois considera que meditar significa não fazer nada. Não podia estar mais em desacordo. Podemos e devemos estar, simplesmente, sem fazer nada. Não é inércia, é necessidade. Temos listas diárias e exaustivas de deveres: filhos, trabalho, casa, alimentação, animais para tratar, compras a fazer. Mas falta-nos algo muito importante: guardar alguns minutos para respirar. 

			Os dias, as horas voam e a vida escapa-nos por entre os dedos. Pior: aceitamos esta realidade sem a questionar. Corremos atrás de ideais que alguém criou, baseados na teoria de que, se fizermos mais, ganharemos mais e assim teremos mais. Mas como é que podemos ser produtivos se não estamos bem? Tantas pessoas que, durante as consultas, me dizem sentir-se à beira de um esgotamento ou já em burnout, com um cansaço gigantesco, no limite das suas forças. 

			Ao contrário do que pensamos, não controlamos rigorosamente nada nem ninguém. Esquecemo-nos de que o que existe de mais óbvio é a impermanência, palavra que tanto medo causa aos acautelados signos de terra do zodíaco, que não gostam de imprevistos ou mudanças. Mas quando aceitamos que tudo é mudança, que nada dura para sempre, nem os bons nem os maus momentos, e que hoje estamos aqui confortavelmente sentados num belo sofá, mas amanhã podemos partir inesperadamente para outra «paragem», constatamos que nada é verdadeiramente nosso, então aí paramos. Olhamos o momento presente e vemos que é a única coisa que realmente temos, e que precisamos mesmo de apreciar esta viagem com todas as suas surpresas. Para o fazermos, temos de acolher todos os nossos estados, evitando permanecer reféns de sentimentos, emoções e de uma completa agitação interna. Neste estado, torna-se inaudível qualquer resposta vinda da intuição, da astrologia ou mesmo da buzina de um carro. 

			No silêncio, sele um compromisso consigo

			Quando há muito ruído interno, as vozes não são audíveis, a não ser que venham sobre a forma de grito. Ao aprendermos a serenar, largando parte da nossa resistência, celebramos um compromisso consciente connosco. Ao aceitarmos que todas as coisas são impermanentes, aceitamos o fluxo e as surpresas que a vida nos reserva: aí tudo se torna mais fácil. A mudança acontece de forma natural. Deixamos de travar o sentir e, por isso, facilitamos o acontecer. Diria que grande parte da nossa tristeza e vazio vem do facto de não conseguirmos controlar nada, mas também vem do facto de não aceitarmos os planos e os acontecimentos que a vida tem para nós. Refilamos se perdemos o avião. Choramos se não fomos escolhidos para um emprego a que nos candidatámos. Esquecemo-nos de que a vida não está disposta ao acaso. Que há um motivo para tudo. 

			A vida tem ciclos. Após a noite, vem o dia. Nada está ao acaso ou à deriva. Não choramos sempre, nem rimos sempre. Cada estado é importante e necessário. Não tenha medo do som que existe quando está em silêncio, pois ele também é passageiro. Esquecemo-nos de que somos energia, em constante mudança, que pertencemos a um desígnio maior, e a meditação restabelece essa crença. O silêncio relembra-nos que tudo o que existe fora de nós existe igualmente dentro de nós. Quando estamos em silêncio, ouvimos o canto dos pássaros, mas também o som da nossa respiração. Sentimos o movimento da nossa barriga e a temperatura do colchão onde repousamos. Olhamo-nos com maior respeito e, deixamos de culpar o outro pela nossa vida. Integramos que o erro ou a falha do outro é também o meu erro e a minha falha em algum momento da vida, mas, em bom rigor, todos estamos aqui para crescer e evoluir e só assim faz sentido. Não há seres infalíveis, mas seres em aprendizagem, e a meditação traz-nos essa humildade. 

			Na Índia, dizem que a nossa mente é como um macaco bêbado. Segue desgovernadamente por onde quer. Não tem foco, norte ou rumo. Daí a importância de meditar. Fechar os olhos e escutar. Observar sem filtros o que nos chega desse silêncio. Apenas acolhendo o que vem. Permanecer na verdade que existe. Sem julgar ou qualificar o que se passa. A mente é demasiado poderosa e é exímia em criar cenários (normalmente não são os melhores!), por isso, desconfie dela. Veja como a alimenta. Recorde as vésperas de um exame quando estava na escola. Só o facto de poder falhar, reprovar ou ter má nota já causava uma imensa dor de barriga ou enxaqueca. Os nossos pensamentos somatizam-se no nosso corpo. Todos. Desde o medo à insegurança, mas também a paixão. Para não vivermos ao sabor desse sentir, muitas vezes imaginário, é preciso gerir o que se passa cá dentro. A mente precisa de ser regulada para não perder o controlo. Assim acontece em todos os testes que a vida nos apresenta. Afastamo-nos de nós. Passamos a ser os nossos medos. Deixamos de reconhecer todo o nosso potencial. Perdemo-nos e distraímo-nos com o que está no exterior. Desligamo-nos do coração. Tornamo-nos tristes, inseguros e vazios na sequência de hipotéticos estados de impermanência ou dúvida. O apego passa a ser o nosso maior inimigo. E não é só o apego material, é o apego ao passado, a antigas ideias, relações e histórias. 

			Achamos que a mudança é sempre para pior. Fomos educados a permanecer em relações duradouras, em trabalhos para a vida e em que o certo (mas, muitas vezes, pouco!) era garantido. Rejeitamos a transitoriedade das coisas. 

			O budismo, corrente que admiro há muitos anos e que, durante o tempo em que estudei num colégio católico, me afastou da ideia de um Deus que castiga homens pecadores, ensinou-me tudo isto. Que a aceitação do estado de impermanência é a cura para todo o sofrimento e para a busca do contentamento. Que somos seres em constante mudança, e a astrologia mostra-nos isso a cada novo movimento planetário. 

			Não há como parar totalmente a mente 

			Quer falemos de astrologia, numerologia ou tarot, falamos sempre de uma linguagem de arquétipos que nos pedem a máxima atenção, presença e consciência. Uma linguagem de arquétipos é sempre uma linguagem simbólica, muitas vezes mitológica, e, por isso, oferece diferentes abordagens, interpretações e significados. Arquétipos são conceitos apresentados pela psicologia para a representação de padrões de comportamento característicos de determinadas personalidades e que se repetem ao longo dos anos, passando a fazer parte do inconsciente coletivo. 

			Quando relaxamos, acabamos por mudar a frequência das ondas cerebrais em que nos encontramos. Caminhamos de um nível beta para um nível alfa, que mais facilmente nos ajuda a sentir despertos e capazes de registar melhorias significativas na nossa vida. É através deste estado mental que o cérebro emite ondas alfa que proporcionam um maior relaxamento sem que estejamos a dormir. Por isso, meditar não é dormir, mas estar desperto e muito mais consciente do que existe.

			Por isso, nunca será possível parar totalmente a mente. Mas, ainda assim, podemos e devemos, gradualmente, e respeitando o ritmo de cada pessoa, abrandar a cadência frenética dos nossos pensamentos e serenar, dando-lhes uma orientação. Costumo dizer que meditar é como estar sentado a olhar o céu e observar a passagem de várias nuvens. Estas nuvens são os nossos pensamentos. Nós vemo-los e reconhecemo-los, mas não os podemos agarrar. Deixamo-los passar. Tornamo-nos espetadores. E isso é um dos objetivos da meditação. Não nos deixarmos invadir nem condicionar pelos nossos pensamentos.
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			Certo dia, assistia, com os meus filhos, a um programa de culinária infantil em que os participantes dispunham de pouco tempo para fazer um doce, e um dos meninos deixou queimar o bolo. Os colegas vieram rapidamente ajudá-lo, aconselhando-o a ter calma e a respirar. Desde pequeninos, esse é o mecanismo natural em todos nós: porém, quando crescemos, esquecemo-nos de o aplicar no nosso dia a dia. Regra geral, perante um acontecimento, a nossa mente começa a disparar pensamentos de tal forma que perde o norte, e a ansiedade toma o lugar das respostas e das soluções.
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Exercício simples de relaxamento

			Procure um local calmo da sua casa, onde não seja incomodado, pois estes minutos serão só para si. Coloque o telefone no silêncio e permita-se sentir sem qualquer tipo de distração. Para quem não está habituado a meditar, sugiro que se deite, para que o corpo se mantenha confortável e não haja impedimento para serenar a mente. Ao adotarmos a postura que normalmente vemos associada à meditação, uma postura sentada e sem apoio para as costas, facilmente podemos desistir, por se tratar de uma postura a que não estamos habituados, uma vez que ainda que passemos muitas horas sentados a uma secretária, há sempre um suporte ou encosto para as costas. 

			Depois de adotar uma postura, comece por fechar os olhos, colocando a língua atrás dos dentes do maxilar superior, assim, irá evitar a formação excessiva de saliva. Permaneça de olhos fechados. Pode não ser tarefa fácil para muitos, pois estamos habituados a deter o controlo através da observação do que está à nossa volta, mas, como se encontra num meio que lhe é familiar, terá menos dificuldades. 

			Aos poucos, sentirá que começa a ouvir tudo com mais atenção e clareza. Todos os barulhos da rua. Os pássaros, as crianças, os vizinhos, mas também a sua respiração. Será um caminho natural. Não tente alterá-lo. Apenas esteja desperto, consciente. Observe o ritmo da sua respiração. Incrível como passamos todo o dia a respirar e nem nos apercebemos disso. A respiração é um excelente barómetro do nosso estado interior. Através do seu ritmo e «cadência» perceba o que vai na sua mente, no seu coração e no seu corpo. Se está ansioso ou com medo respire mais rápido, e se estiver mais sereno, a respiração tornar-se-á mais pausada.

			Aos poucos, sentirá que ganhar consciência da ondulação do seu corpo movido pelo respirar e todo o seu corpo irá descontrair. Podem surgir bocejos ou um lacrimejar. É normal que surjam muitos pensamentos. Observe-os, mas não os agarre. Se lhe for mais fácil, poderá fazer uma contagem regressiva de dez até um, sem pressa, ou pode experimentar sentir o ar num ponto do seu corpo, colocando a sua mão, por exemplo, na barriga.

			Deixe que a respiração se torne cada vez mais profunda e completa. O tempo entre cada inspiração e expiração tornam-se naturalmente maiores.

			Seja gentil consigo mesmo. Ninguém fica sem pensar ou respirar, nem os monges budistas. Todos aprendemos a disciplinar e a manter a serenidade, tornando-nos espetadores de nós mesmos.

			Caso seja um signo de terra (Touro, Virgem ou Capricórnio) ou de ar (Gémeos, Balança ou Aquário) poderá ajudar conectando-se com uma imagem mental de um local onde se sinta naturalmente calmo. Aquele lugar que, se agora lhe perguntasse para onde queria ir por aí se sentir bem, seria a resposta imediata. Poderá ser na praia ou no campo, depende de si.

			Permaneça nesse lugar o tempo que for preciso. Será o seu santuário interior e onde irá buscar as suas tranquilidade e segurança sempre que sejam necessárias. Sinta-o como se lá estivesse. Ainda de olhos fechados, veja as cores e a paisagem. Sinta o cheiro. Oiça os sons do que lá se passa. Torne-o real e com o máximo de detalhes, pois é aí que se sente bem e livre. Não se deixe agarrar ou perturbar por nenhuma situação exterior ou circunstância. Aí pode estar totalmente despido de máscaras sociais e ser como realmente é, aceitando tudo o que existe no aqui e no agora. Não se julgue, não se culpe, nem se critique. Estamos todos a aprender. É importante aceitar todos os sentimentos, pois, na verdade, todos fazem parte de si. Isso é estar apaziguado com o que ainda não está «perfeito». Mas há que disciplinar estes estados que têm origem na mente, pois só depois de os encontrar e de perceber que existem poderá, com maior facilidade, curá-los ou eliminá-los.

			Depois de permanecer nesse estado durante os minutos que forem necessários, repita para si mesmo: 

			«Agora, estou em paz, e, apesar dos muitos pensamentos que ainda vagueiam na minha mente, escolho que não me irão mais atormentar.»

			«Agora, sou um canal aberto e disponível para toda a energia curativa, criativa e pacificadora que o alto tem para mim.»

			«Sou inteiramente livre e crio a minha vida.» 

			«Todos os dias, me deixo inspirar e guiar pelos recados que a vida me traz.»

			«Confio no amor e na luz divina. Sei que estou a ser guiado para a melhor solução e de acordo com todo o saber que já trago dentro.»

			Agora, sim, está disponível para o que o céu, os signos e os planetas lhe vêm dizer.


			 




			1.2 Faça da sua intuição o seu superpoder

			Antigamente, não existia a informação que há hoje. O ser humano deixava-se guiar. Não havia GPS. Enquanto o homem avançava, sentia por onde devia seguir, onde poderia estar o seu alimento ou onde encontraria abrigo. A sua orientação vinha, antes de mais, do sentir, da intuição e dos ciclos da natureza. Os momentos que passava sozinho traziam-lhe maiores sensibilidade e atenção para com os ciclos e os ritmos da natureza. As estações do ano, as fases da Lua e dos vários fenómenos cíclicos devolviam respostas. A energia disponibilizada em cada momento era a certa e a adequada para tomar as suas decisões sem esforço. Observou os solstícios, os equinócios. A Lua era a sua melhor guia nas rotinas diárias. Os seus sentidos eram apurados, bem como a sua capacidade de observação e intuição. 

			A astrologia é, também, uma linguagem que não dispensa a intuição. É uma linguagem de interpretações várias e que todos podemos aprender desde que nos permitamos a sentir e sem julgar qualquer tipo de comportamento ou forma de estar. 
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			A intuição não é um dom raro, mas pode e deve ser desenvolvida. Chega através de um sussurro, de um palpite ou de um sinal que, muitas vezes, desvalorizamos.

			Ainda que, amiúde, os signos de água – Caranguejo, Escorpião e Peixes – estejam mais relacionados com os processos naturalmente intuitivos, da espiritualidade ou até da mediunidade, todos podemos (e devemos!) potencializar e impulsionar a capacidade intuitiva no dia a dia. 

			Na verdade, durante o nosso crescimento e a nossa educação, a intuição nunca foi ensinada ou valorizada. Daí não a honrarmos ou lhe darmos a atenção necessária. Afastamo-nos do chamado caminho do coração, recusamos essa «vozinha» e, no final, sentimo-nos perdidos. Trocamos o nosso saber mais profundo pela racionalidade e dos factos.

			Como nos tornarmos mais intuitivos?

			Não precisamos de muito para responder a esta pergunta. Basta chegarmos à raiz etimológica da palavra «intuir»: in (dentro) e tuere (olhar, parar, guardar), ou seja, olhar para dentro, que mais não é do que contemplar, perceber o que já existe, de forma natural, sem necessidade de usar a racionalidade ou o pensamento analítico. 

			Uma das formas para desenvolver a intuição passa, exatamente, por ouvir o coração. Imagine se tivesse de tomar, no imediato, uma decisão. Qual seria a sua primeira resposta? Por exemplo, se pudesse mudar de profissão, sem pensar no dinheiro que teria de ganhar, o que faria? Certamente, esboçou aí um sorriso e uma resposta imediata. A racionalidade não surgiu no momento da sua resposta, mas ao pensar porque não poderia tomar essa decisão, racionalizou. Mas porque não respeita ou não dá mais ouvidos à sua primeira resposta e, em vez de arranjar cem argumentos para não o poder fazer, encontre cem formas de o poder alcançar?

			Regra geral, para todas as nossas perguntas, a resposta verdadeira aparece sem ter de pensar, e o caminho é por aí. Porquê? Porque veio da sua essência e dos seus sonhos. A sua resposta não teve filtro. Diria que é um conhecimento e uma resposta quase instintiva e natural, daí a importância, antes de mais, de abrandar e praticar a chamada atenção plena no seu dia a dia.

			E a intuição é isso. A capacidade de adquirir conhecimento sem precisar de recorrer ao raciocínio consciente como um pressentimento da verdade sem que tenha de haver uma lógica ou explicação. É um sentir aquilo que comummente se chama de sexto sentido (que, na verdade, deveria ser o primeiro) que se pode tornar uma bússola que aponta o caminho. É algo tão profundo que, ao caminhar do inconsciente para o consciente, deve ser acompanhado de processos, métodos ou rituais, para se tornar cada vez mais evidente e disponível na hora de tomarmos decisões. 
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Exercício: Desperte a sua intuição

			Qualquer ritual começa em si. Corpo e mente devem estar limpos e alinhados.


			1. Ferva alguns raminhos de plantas, como jasmim, alecrim, lavanda ou erva-doce.

			2. Depois de tomar o seu banho serenamente, derrame sobre si esta água coada,   o seu campo energético mais ativo e consciente.

			3. Medite ou faça um apelo para que aquilo que vai pedir seja para o bem de todos.

			4. No final, pode usar uma destas plantas e preparar um chá, enquanto anota num caderno todas as informações ou respostas que receber.


			Uma nota importante: silencie as vozes da sabotagem e do insucesso. Costumo dizer que quando queremos avançar dois passos, mas duvidamos das nossas capacidades ou das condições para que aconteçam, regredimos o dobro. Então, acredite, por favor, caso contrário diria que em pouco ou nada irá resultar o seu empenho. E muito importante: agradeça ouvir e ser ouvido.

			 



			Rituais para desenvolver a sua escuta natural

			A vida é feita de rituais. A realização de rituais sempre foi transversal à necessidade do ser humano se sentir seguro, protegido ou acompanhado. E se, durante muito tempo, chamavam a estas práticas feitiços ou feitiçaria, sobretudo pelos mais leigos, cada vez mais voltam a ser importantes os rituais, muitos deles com raízes bem ancestrais, e, por isso, bem eficazes na resolução de problemas ou questões que, muitas vezes, parecem estar fora do nosso controlo.

			Costumo dizer que podemos ou não acreditar no que não vemos, mas não custa nada experimentar e fazer uso do saber já existente em todos os que nos precederam, desde que seja pelo bem de todos os envolvidos.

			Os rituais mais não são do que a repetição de gestos e intenções na direção do que precisamos, aos quais juntamos a fé, a intuição e um propósito bem claro. A partir daí, as portas estão intencionalmente abertas para que o caminho esteja desimpedido e sem interferir de forma contrária à nossa vontade.

			Para os nativos de Carneiro ou Gémeos, por exemplo, a realização de rituais nem sempre poderá ser fácil, pois a sua energia é muito rápida e querem tudo para ontem, Sofrem, por vezes, de falta de concentração, saltando de objetivo em objetivo, o que pode tornar a escuta da intuição mais demorada, por isso, talvez seja necessário dedicarem mais tempo à respiração consciente e pausada. Já os virginianos, por serem também extremamente mentais, deverão focar-se em algo exterior que os «segure», para que não divaguem em medos ou dúvidas várias.
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					Durante uma consulta, uma mulher perguntava-me, desconfiada: «Os rituais ajudam realmente? E os amuletos?»

					Tudo ajuda, sim. Nada está a mais, desde que acreditemos. Somos corpo, mente e espírito, e todos têm de ser observados para que a cura seja real. De nada serve mudar o corte de cabelo, se, depois, não treinamos a nossa autoestima diante do espelho. Da mesma forma que usar um objeto ou fazer qualquer reza ou pedido sem o sentir, retirar-lhe-ão toda a eficácia. Por isso, quaisquer amuleto, cristal, oração ou ritual têm de se fazer acompanhar de uma intenção. Assim, quando levar a cabo alguma das minhas sugestões, antes de mais, feche os seus olhos e estabeleça essa conexão, vinda do seu coração. Alguns destes conselhos poderão fazer sentido no imediato, outros talvez não. Mas está tudo bem. Aquilo que precisar virá ao seu encontro e o leitor ao encontro disso. Não se force a dizer ou fazer nada que não sinta, nem a usar nada com que não se identifique.

				

			

			De seguida, deixo-lhe uma série de rituais que pode fazer em casa, de forma a despertar a sua intuição.
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			Incentive a sua sintonia através de cristais inspiradores

			Há cristais cujas propriedades nos ajudam a trabalhar a intuição. Sugiro uma prática simples:

			1. Sente-se, com as costas direitas, de preferência perto de uma janela para que sinta a energia do Sol.

			2. Acenda um pau de incenso de alfazema ou jasmim para o ajudar a serenar. 

			3. Ligue-se à sua respiração, acalmando o seu ritmo cardíaco. Mantenha-se afastado do telemóvel para evitar distrações.

			4. Inspire e expire sem pressa, tentando afastar a sua mente da agitação do dia.

			5. Com as duas mãos, segure um cristal (esta posição é chamada de gassho). Pode ser uma ametista, um quartzo ou uma pedra da lua. Sinta-o, repare no seu peso, na sua forma, na sua temperatura, na sua vibração. Ganhe intimidade com o cristal.

			Verá que os pensamentos se afastam, pois o objeto da sua atenção estará em algo material. Aos poucos, esta ligação reforçar-se-á e conseguirá sentir a força que dali vem, quase como se se fundisse com o cristal.
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			6. Depois, formule a sua pergunta e de mente aberta oiça as respostas que vêm até si. Não as tente travar ou julgar. Escute. Tome nota, se necessário. 

			7. Nos dias seguintes, tente guardar o cristal junto de si, mantendo-o no seu bolso, caso seja pequeno, ou, se for maior, por exemplo, na sua mesa de cabeceira.

			Peça ajuda ao divino

			Temos a pretensão de achar que andamos sós e, demasiadas vezes, esquecemo-nos de que existe ajuda disponível acima de nós. Uma das formas que mais uso quando preciso de uma resposta ou de um conselho é pedir um sinal ou uma validação de algo. Como o costumo fazer? Aqui fica.

			1. Feche os olhos.

			2. Coloque a mão direita no coração e repita em silêncio ou em voz alta, como preferir: 

			«Que o céu me envie um sinal do que preciso de fazer. Que me seja mostrado o caminho ou uma orientação. Que as minhas dúvidas ou ânsias possam ser ouvidas para que possa ser ajudada.»

			Depois, não se esqueça de estar atento. O alto comunica connosco através de diferentes códigos e pistas, por vezes, bastante subtis. Saiba estar presente para conseguir reconhecê-los.

			Escrita inspiradora

			1. Pegue num lápis e pratique a chamada «escrita automática».

			2. Pense em algo que queira resolver.

			3. Acenda uma vela e, depois, feche os olhos.
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			4. Respire tranquilamente e permita-se largar a necessidade de controlo da sua mente.

			5. Coloque uma folha branca à sua frente e segure num lápis. Deixe que a sua mão escreva e flua, sem lhe pôr um travão. Como se estivesse em «autogestão» e afastada do seu lado racional, permitindo, assim, que a intuição e o coração apontem uma resposta. Ao fazê-lo, está a permitir-se aceder ao seu mundo interior e, muitas vezes, inconsciente, mas é o caminho natural e não condicionado pelas exigências do meio, da sociedade ou da família.

			6. No final, leia o que escreveu em voz alta e sinta cada uma das suas palavras, dando-lhes a devida atenção e respeito.

			Observe os seus sonhos

			Outra forma de trabalhar a sua intuição é através dos sonhos.

			Freud, pai da psicanálise, dedicou grande parte da sua vida a perceber o que se passava durante as horas em que dormíamos, constatando que, nessa altura, acedemos, através dos sonhos, ao nosso inconsciente e que, toda essa informação é de extrema importância e deve ser recordada e usada enquanto estamos ativos e acordados. Por isso, quando acordar, em vez de sair da cama apressado, tente recordar o que sonhou. Recorde-se por onde andou. Não com a mente, que julga não haver nenhum sentido algum nisso mas com o coração. Observe onde esteve, com quem esteve, o que tinha vestido, como se sentia nesse momento. Reveja o «filme». A nossa mente pode levar-nos aonde precisamos de estar. Não descarte todas as possibilidades que tem para o fazer. 

			Esteja atento ao que sente

			O nosso sentir não mente. Sabe quando conhecemos alguém e, de imediato, dizemos que não nos identificamos com essa pessoa? Não por ela ser pior ou melhor, mas por não existir compatibilidade? Muitas vezes, o coração dá-nos pistas instantâneas, que, mais tarde, acabamos afinal, por confirmar. Aprenda a ouvir e a respeitar a voz vinda de um lugar bem profundo em si, mesmo que a razão não entenda o porquê. Afinal, a razão nunca irá conseguir explicar tudo, pois baseia-se exclusivamente no visível e factual, e nós somos muito mais do que isso. Evite, portanto, estar sempre a contra-argumentar com factos, já que poderá anular o seu sentir. Um exemplo: quantas vezes está para sair de casa e ouve aquela voz que lhe diz que leve o chapéu de chuva pois pode chover. A primeira reação é pensar que estamos no verão ou que a meteorologia não o previu, e seguimos o nosso caminho. Mas, de repente, chove… e não nos ouvimos. E isso acontece em outros momentos da nossa vida, vezes sem conta. Ligamos mais ao racional e à mente lógica. Temos medo das consequências do nosso sentir e, por isso, prendemo-nos ao que faz mais sentido num dado momento, mas que, lamentavelmente, nem sempre está em sintonia com o que precisa de ser feito.

			Reze

			Orar purifica e abranda as nossas emoções mais exaltadas, ajudando também a ganhar mais intuição. Orar eleva a nossa frequência energética e vibracional. Mas é muito importante que esta oração seja feita de forma correta. Pedir por algo em tom de súplica pode fazer com que a imagem pareça impossível de ser posta em prática. Quando orar, feche os seus olhos e visualize o seu pedido já a ganhar forma e a acontecer. De preferência, faça-o antes de dormir, altura em que estamos mais próximos do divino. Enquanto dormimos, deixamos de conseguir controlar a vida e permitimos que as coisas aconteçam da forma que assim tiver de ser. É também nesse momento que nos preparamos para deixar o nosso corpo físico e aceder a outras dimensões. 

			Evite, durante as suas preces, encarar o seu pedido como uma coisa distante ou impossível. Isso equivale a perder a fé na sua concretização. Não irá pedir um milagre, mas algo que pode existir. Se quer ter saúde, veja-se feliz, a treinar, a correr, a comer de forma saudável e com resultados médicos normais na mão. Peça e agradeça como se já fosse real.






			1.3 Aumente a sua vibração e a sua energia 

			Será que, após fazer tudo isto, consigo obter mais soluções? Muito possivelmente, sim, mas é importante perceber que todos os seus comportamentos contam. Tudo é intenção, ação e reação. Tudo é energia que está à nossa volta, visível ou invisível. Ambas as formas são reais, mesmo que não as veja. A sua filha liga-lhe da Austrália e falam animadamente durante uma hora. A voz que escuta é palpável? Tem uma expressão visível? Não? Mas foi audível! Existiu! Certamente que vai justificar tudo isto com a existência de ondas eletromagnéticas, wi-fi ou wireless… Mas essas ondas são visíveis? Essas ondas são energia invisível, mas que pode ter várias manifestações visíveis. Assim somos nós com tudo o que está à nossa volta. As trocas são constantes e, muitas vezes, independentes da nossa vontade. Conscientemente ou não, o meio acaba por nos influenciar. Quem nunca chegou animado a um grupo de amigos e saiu de lá cansado, com a sensação de que lhe passou um camião por cima? 
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Dedico este livro, em primeiro lugar, aos meus filhos,
Mateus e Salvador, os meus maiores mestres,
mas também grandes companheiros nesta vida,

e as estrelas que, no céu, me acompanham
e a quem dirijo o meu olhar sempre que tenho de
tomar decisdes ou sempre que o meu peito fica
apertado com medo de falhar.

Dedico também a quem ja ndo estd entre nos:

o Miguel, pai dos meus filhos, que me permitiu ser
a mulher e a astréloga que sou hoje; e aos meus
avods, Maria Jodo e Augusto, dois escorpides de uma
fé e forca incomparaveis e que tanto me educaram
na crenga de que somos capazes de tudo.

Dedico-o, também, a todos os que me ajudaram
a ser quem hoje sou: familia, pacientes, amigos
e aqueles que, de formas mais ou menos bonitas
me empurraram para a busca e encontro
do meu caminho.

Por Gltimo, mas ndo menos importante, agradego
de coragdo a quem, na Planeta, me langou este
convite e ajudou a tornar possivel a concretizagao
deste sonho de menina de levar os recados do céu
a cada vez mais gente.

Gratidao sem fim. Que eu saiba sempre honrar
e receber com amor e conhecimento cada nova
pessoa que cruze no meu caminho, levando-lhe um
pouco do que tenho vivido e aprendido.

Bem-haja. Que este livro vos faca sorrir, chorar,
mas, sobretudo, aceitar quem somos e todos os que
passam por nos! c e
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